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RESUMO

WADT, M. F. Dinâmica de comunidades e eopula^ões arbóreas de um
fragmento fíorestal na Bacia do Rio Corumbataí, Rio C/aro-SP. São
Carlos, 1998. 84p. Dissertação (Mestradoi- Escola de Engenharia de São
Carias, Universidade de São Paulo.

O estudo foi realizado em um fragmento florestal de 230,00 ha

pertencente à Fazenda São José, localizada entre os municípios de Rio

Claro e Araras, Bacia do Rio Corumbataí, estado de São Paulo. O objetivo foi

avaliar o estado de conservação do fragmento por meio de estudos da

estrutura e dinâmica das espécies no período de 1991 a 1997. Foram

inventariados quatro transectos de 10 m de largura por 300 m de

comprimento cada, sendo identificadas^ mapeadas e medido o DAP de todas

árvores com DAP> 5cm. Ao todo, foram encontradas 115 espécies e o índice

de diversidade de Shannon - Weiner foi de 3,88. A porcentagem de

mortalidade foi maior do que a porcentagem de recrutamento em dois

transectos. Os resultados indicaram que o fragmento está em um estágio

sucessional intermediário e que não há efeito de borda significativo.

Observou-se uma grande quantidade de cipós cobrindo a maioria das
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espécies arbóreas, além de muitas clareiras grandes. Houve predominância

das ecounidades capoeira baixa e alta. Foram recomendadas algumas

intervenções como o corte seletivo de cipós, com o objeíivo de facilitar a

sucessão^

Palavras-chave: Dinâmica florestal; Efeito de borda, Fragmentação,

Biocüversicladde-.
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ABSTRACT

WADT, M.E. Tree comunity and-populaüon cíynâmícs of a fofesf fragmení in
the Corumbataí river basm. Rio Cfaro-SP. São Carlos, 1998. 84p.
Dissertação. (Mestrado) - Escala de Engenharia de São- Carlos,
Universidade de São Paulo.

This study evaLuatecLa, 23Q_ha forestfragment-locate-d at the Cão

José famn, in the Commbatai river basin, near Rio Claro, State of São Paulo,

Brazil. The goal was to identify the-. conservatlon staíus of the fragment,

based on the structure and dynamics of three species over a 6 years períod.

Trees with diameter larger than 5 cm were Ídentifled mapp-ed-and, were

measured; in 300 m X 10 m transects.115 species were identified and the

Shaaaon-Weiner indexwas 3.88. Tree mortality was-higher than recruitment

in two transecís. Results indicated the forest being in an intermediate

successional-stage, with edge effects only in the-first 50 rTL_Mosttrees-were

covered by vines and iarge openings were found throughout the fragment low

diversity. Eco-units calLed- "capoeira babca" and- "capoeira alta" prevailed.

Some interventions to improve the sucessional process were recommended,

such as.the selective thining of vines.

Keywords: Forest dynamlc;- Edge, effect; Fragment, BiQdlversity.



l. Introdução

A destruição dos grandes maciços florestais está ocorrendo em ritmo

acelerado. Estima-se, somente no Estado de São Paulo, uma redução de

90% da cobertura vegetal nos últimos 5,0 anos,-sendo-que-destes 10,8%

ocorreu nos últimos 15 anos, levando a perda de 284.654 ha de floresta

(FUNDAÇÃO SÓS MATA ATLÂMTICA & INST4TUTO NACIONAL DE

PESQUISAS ESPACIAIS, 1993). Os maciços fíorestais foram devastados

pela ativídade anírópica, sendo substituídos por áreas urbanas, pastagens e

terras agrícolas, restando hoje apenas pequenas porções remanescentes

conhecidas como "fragmentos florestais". Este processo de fragmentação é

contínuo e, atualmente,- ocorre em várias- regiões tropicais de_ forma

acelerada, principalmente em razão do desmatamento (WHITMORE, 1997).

A fragmentação- doa maciços florestais resulta num. processo de

deteríorízação da biodiversidade. A principal causa desta deteriorização é a

perda da variabilidade, genética^ principalmente devido à eliminação de

indivíduos ou mesmo populações inteiras de determinadas espécies, além do



impedimento de fluxo gémeo entre populações (RESERVA DA BIOSFERA

DA MATA ATLÂNTICA, 1992).

Espécies típicas de floresta contínua têm desaparecido de pequenos

fragmentos, onde não há condições ecológicas para a regeneração. Além

disso, existe um aumento de endogamia resultante do isolamento dos

fragmentos, um dos problemas para a sustentabilidade de populações

arbóreas é o pequeno tamanho das populações (VIANA, 1996). A formação

de corredores naturais entre os fragmentos florestais apresenta-se como

uma alternativa para a reversão deste processo de endogamia.

De uma maneira geral, os fragmentos florestais apresentam

problemas de auto-sustentabílidade, embora sejam áreas importantes para a

conservação da biodiversidade (VIANA et al., 1997). No entanto, a

determinação do tamanho de reservas para conservação depende de vários

faíores genéticos e ecológicos das espécies ainda não conhecidos, que

possibilitem a conservação do geoplasma, necessário para a restauração da

floresta. (VIANA & TABANEZ, 1997). Além disso, não se tem conhecimento

suficiente dos processos relacionados à degradação e à sustentabilidade

destes fragmentos, o que é indispensável para tornadas de medidas de

conservação (VIANA, 1990; ENGEL, 1993).

Alguns fragmentos florestais com grandes áreas, na Mata Atlântica

são conservados por meio de legislação específica, constituindo-se nas

diversas reservas e parques florestais. Por outro lado, fragmentos florestais



de menor extensão, importantes como depósitos da biodiversidade, carecem

de estudos que determinem seu estado atual de conservação, grau de

diversidade, e práticas conservacionisías adequadas para o manejo (VIANA

et al., 1992). Atualmeníe, a conservação da biodiversidade florestal no

interior do estado de São Paulo, principalmente relacionada as florestas

mesófilas semi-decíduas, é altamente dependente da conservação de

pequenos fragmentos florestais de alta dispersão geográfica (TABANEZ et

al, 1995).

Uma possibilidade para a compreensão em curto espaço de tempo

da dinâmica destes pequenos fragmentos florestais está na avaliação

ecológica rápida, a qual se baseia em indicadores das características da

estrutura vegetal e da luminosidade, que permite um rápido diagnóstico do

status atual destes fragmentos (ABATE, 1992; KOOP et al., 1994).

Este trabalho foi desenvolvido com o propósito de avaliar o efeito da

fragmentação em um remanescente de floresta semi-decídua localizado na

Bacia do Rio Corumbataí, município de Rio Claro. Neste sentido os

problemas de pesquisa são os seguintes:

(i) o fragmento encontra-se em processo de degradação ?

(ii) o efeito de borda influencia a dinâmica das populações do

fragmento?

(iii) a dinâmica florestal varia entre diferentes ecounidades ?



As hipóteses de trabalho foram:

(i) o fragmento encontra-se em degradação;

(ii) a dinâmica do fragmento é diferenciada em relação às diferentes

distâncias da borda; e

(iii) a estrutura e a dinâmica (mortalidade, recrutamento e

crescimento) das espécies arbóreas variam entre as diferentes ecounidades.

Em decorrência destas hipóteses, foram estabelecidas a príorí as

seguintes predições:

(i) a taxa de mortalidade das espécies arbóreas será maior do que a

taxa de recrutamento;

(ii) haverá menor diversidade, maior taxa de mortalidade e menor

taxa de recrutamento nas áreas mais próximas da borda;

iii) haverá menor taxa de crescimento (aferida pela variação da área

basal), menor taxa de sobrevivência e de recrutamento e maior taxa de

mortalidade na ecounidade bambu, seguida pela ecounidade capoeira baixa

e finalmente, pela capoeira alta.

Portanto, para testar as hipóteses e as predições acima, foram

analisados a área basal, os Índices índice de valor de importância (1VI) e

índice de valor de cobertura (IVC), as taxas de mortalidade, recrutamento e

sobrevivência em função das diferentes classes de distância da borda e para

as várias ecounidades.



2. Revisão de Literatura

2.1 - A Floresta Atlântica

Originalmente a Floresta Atlântica abrangia as regiões litorâneas do

nordeste, sudeste e sul do Brasil avançando para o interior do continente em

extensões variadas. A Floresta Atlântica engloba um diversificado mosaico

de ecossistemas florestais com estruturas e composições florísticas bastante

diferenciadas, decorrentes da diversidade de solos, relevo e características

climáticas, podendo ser dividida em dois ambientes distintos: o litoral e a

serra do mar, sujeitos a ventos úmidos que sopram do oceano; e o reverso

das escarpas com suas porções voltadas para o interior, caracterizado como

mata de planalto devido ao clima úmido contendo estacionalidade bem

marcada. Assim, este complexo pode ser subdividido em vários

ecossistemas florestais (RESERVA DA BI OS FERA DA MATA ATLÂNTICA,

1992; IBGE, 1992), conforme descrito abaixo.

(i) Floresta umbrófiia densa: caracteriza-se por uma fisionomia alta e

densa, cuja vegetação inferior habita um ambiente úmido e de baixa

luminosidade com ocorrência de grande número de lianas, epífitas e

palmeiras. Ocorre desde do Rio Grande do Norte até o Rio Grande do Sul.



(ii) Floresta subcaducifóiia subtropicaf com araucáría'. caracteríza-se

pela predominância de araucária e pinheiros no extraio superior, o qual

atinge, em média, 30 m de altura. Apresenta grande número de musgos, à

semelhança da floresta umbrófila densa. Na região do sul de São Paulo,

Paraná e Santa Catarina essa floresta ocorre em altitudes inferiores a 600 m,

enquanto que no estado de Santa Catarina e Rio Grande do SuL ocorrem em

altitudes acima de 400 m. Em Minas Gerais, Rio de Janeiro e Espírito Santo

podem ser encontradas em manchas localizadas nas cristas e chapadas da

Serra da Mantiqueira, em altitudes superiores a 1100 m.

(jii} Floresta estacionai semideddual: caracteriza-se pela ocorrência

de estrato arbóreo e arbustivo de espécies semi-decíduas na estação seca.

Sua área de ocorrência são os planaltos e serras interiores dos estados de

São Paulo, Paraná, Minas Gerais, Rio de Janeiro e Espírito Santo. No

nordeste subdivide-se em Agreste Sublitorâneo e Agreste de Altitude,

constituindo-se numa transição entre matas de brejos úmidos e vegetação de

caatinga.

(Jv), Campo de altitude: surge a partir de 1400 m de altitude, e em

geral ocupam pequenas extensões; são campos limpos e de vegetação rala

caracterizada por gramíneas mesófilas altas^ em certos lugares com caráter

xerófilo e em linhas de cumeadas localizadas. Ocorrem nos estados de

Minas Gerais, Bahia e Goiás e geralmente apresentam endemismos.



(v) Brejo de altitude: caracteriza-se por ser uma floresta umbrófila

densa^ com ocorrência de dois estratos,, um arbóreo e um arbustivo^ sua

distribuição geográfica restringe-se à porção superior das encostas orientais

díxnocdaste.

(vi). Formações Fiorísticas associadas:

Restinga: formação vegetal típica de terrenos arenosos, composta

por campos ralos de gramíneas^ matas fechadas de até 12 m de altura ou

brejos com densa vegetação aquática.

Manaue: localizado ao longo dos estuários^ caracteriza-se por

apresentar comunidades vegetais adaptadas à condicionantes climáticos

típicos das zonas costeiras. Os solos são lodosos e estão sujeitos a

influência de águas salobras.

Jundu: é a vegetação que ocorre junto às praias^ com gramíneas.

São moitas intercaladas de arbustos retorcidos podendo chegar a 3m de

altura. A fauna dessa floresta é extremamente rica possuindo, até o

momento, diversas espécies desconhecidas, algumas das quais estão

provavelmente suleitas ao processo de extinção CRESERVA DA BIOSFERA

DA.MATA.ÂILANTtCA,t992).

Por suas características e posição geográfica, a floresta estudada

podsL ser corLsiderada_ com-CL Flocesta^ Laüfoüada. Semi-caducLfalia. CLE1TÃO

FILHO, 1982) ou Mesófila Semi-decídua (RIZZINI, 1976), ou Floresta

Subtropical do leste ao sul do Brasil [HUECK, 1972), ou ainda Floresta



Estacionai Semidecidual Submontanha (IBGE, 1 991). Utilizou-se neste

estudo o termo Floresta Mesófila Semi-decídua, por ser atuaimente o termo

mais usado para este tipo de fisionomia.

No interior do estado de São Paulo, a situação das florestas

mesófilas semi-decíduas é de extrema gravidade, onde os remanescentes

florestais apresentam alto nível de fragmentação, predominando fragmentos

pequenos e isolados (VIANA & TABANEZ, 1996). As unidades de

conservagão são também fragmentos e estão em sua maioria representados

por fragmentos de 100 a 500 ha (VIANA et al., 1997). Dessa maneira

abrigam de forma precária o que restou da sua biodiversidade. Estima-se

que a Floresta Atlântica ocupava originalmente 81,8% da superfície do

Estado e que, em 1990^ esta proporção reduziu para apenas 7 J 6%

(FUNDAÇÃO SUS- MAI^ ^TLÀNILC^ & LNSTLTULTa NAClQblÂL DE

PESQUISAS ESPACIAIS, 1993^. Este processo de fragmentação tornou a

Mata Atlântica um dos ecossisíemas mais ameaçados do mundo (VIANA et

al,_ 19971.

As florestas mesófilas semi-decíduas, ocupavam cerca de 160.000

km da área do estado de São Paulo (HUECK, 1972) e, por estarem situadas

sobre solos férteis, foram as primeiras a serem substituídas pela agricultura.

Pelo fato de estarem localizadas próximas a regiões densamente povoadas,

atualmente restrinaem-se a pequenos fragmentos isolados que correm risco

de desaparecer em curto espaço de tempo CPAGANO, 1989).



Na região da bacia do Rio Piracicaba, por exemplo, a

industrialização e o intenso cultivo agrícola resultam em vastas áreas

desmaiadas, o que contribuiu e vem contribuindo para a perda de qualidade

da água e diminuição da biodiversidade, além de conduzir ao

empobrecimento e degradação do solo, associado ao processo de erosão

CSECRETARIA DO MEIO AMBIENTE, 19941. Neste contexto, toma-se

prioritário o desenvolvimento de estratégias para a conservação dos

fragmentos florestais, visando inclusive, propor alternativas ecológicas e

económicas que possibilitem sua sustentabilidade ao longo do tempo (VIANA

et al., 19921. Nesta regjão, os fragmentos são de tamanho reduzido e forma

irregular, estando espalhados pela paisagem. Estudos recentes demostram

que a porcentagem da floresta original remanescente na região de

Piracicaba é de apenas 2,13% (PINHEIRO & VIANA, 1995).

2.2 - Fragmentação Florestal

Define-se fragmento florestal como qualquer área de vegetação

natural contínua, interrompida por barreiras antrópicas e/ou naturais, que

sejam capazes de diminuir significativamente o fluxo de animais^ pólen e/ou

sementes (VIANA, 1990).

Espécies com distribuição populacional esparsa^ habitat sedentário,

necessidades alimentares específicas ou aquelas endêmicas são as mais

vulneráveis ao processo de fragmentação (ANDREWS, 1990}, Estas
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espécies estão sujeitas a perturbações e mudanças em sua comunidade, as

quais podem romper importantes relações inter-específicas^ como predador-

presa, planta-polinizador, parasita-hospedeiro (W1LCOVE et al-, 1986).

No processo de fragmentação florestai as perturbações antrópicas

conduzem à formação de pequenas áreas de floresta remanescente que, de

maneira geral^ apresentam indícios de não-sustentabilidade GVIANA et al.,

1992). A estrutura e dinâmica desses fragmentos podem ser afetados por

diversas características, como por exemplo: Q) o tipo e a intensidade das

perturbações antrópicas; (ii) forma e o tamanho do fragmento, que está

relacionado ao efeito de borda, e (jii} tipo de vizinhança, o que afeta o

tamanho efetivo das populações e o fluxo gênico (VIANA, 1990).

De maneira geral, a fragmentação pode levar à extinção de algumas

espécies, o processo de extinção pode ser acelerado em áreas de menores

dimensões, naquelas de menor heterogeneidade ambiental^ naquelas

sujeitas à interferências dos habitais ao redor do fragmento ou pelo efeito de

borda fWILCOVE et al.J986).

O efeito de borda constitui na exposição da superfície externa do

fragmento a condições ambientais distintas daquelas predominantes no

interior tais como maior intensidade luminosa e maior exposição ao vento.

Nas bordas, o fragmento pode apresentar variações no microclima, na

densidade de espécies pioneiras e na taxa de mortalidade das árvores

(KAPOS,1989). Pode haver, ainda, a possibilidade de invasão de espécies
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animais e vegetais com hábitos generalistas, que não são típicas de áreas

florestadas CMARTUSCHELLL 19961. O efeito de borda é um dos fatores que

necessita ser compreendido no planejamento do manejo de fragmentos

florestais fWILCOVE et a/., 1986, PAUK& MURPHY, 1990).

O efeito de borda, diminui o tamanho efetivo do fragmento (KAPOS,

1989, LAURANCE, 1991, BIERREGARD et al., 1992) e sua variabilidade

genética (LAURANCE, 1996), aumentando a vulnerabilidade quanto à

diminuição da biodiversidade. A intensidade do efeito de borda varia em

função do tempo decorrido desde fragmentação e de sua orientação em

relação à incidência da luz solar (KAPOS, 1989, PALIK & MURPHY, 1990;

WILLIAMS-LINERA, 1990; YOUNG & MITCHELLE, 1994), não sendo

somente uma função de distância da borda para o interior [LAURANCE,

1997).

Em diversos aspectos^ o ambiente nas bordas assemeiha-se às

clareiras no interior das florestas. As áreas de borda apresentam

temperaturas mais altas^ maiores intensidades de luz e maior velocidade do

vento (KAPOS, 1989), além de serem mais frequentes os distúrbios

antropogenicos (eAraçao^ caça^ fluxo de pesticidas^ incêndio^ entre outros)

(TABANEZ, 1994). O efeito de borda pode ser compreendido como um

fenómeno de superfície^ de forma que fragmentos com formatos alargados

ou alongados exibem uma maior "superfície de contato" que aqueles de
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formatos arredondados (VIANA & TABANEZ, 1992), tomando-se mais

susceptíveis a sofrerem alterações na estrutura e na fisionomia.

Dentre as principais alterações na estrutura de florestas neotropicais

em decorrência do efeito de borda destacam-se o aumento na intensidade

de espécies heliófilas ou pioneiras, tais como cipós e trepadeiras; a menor

densidade de espécies de pássaros e borboletas-^ e a maior taxa de

mortalidade das árvores (VIANA et al., 1992; BIERREGARD et al., 1992;

PAL1K & MURPHY, 1990; WILLLIANS-LINERA, 1990, LAURANCE et al,

1997). Esses efeitos serão proporcionalmente maiores quanto menor for o

tamanho do fragmento e variáveis para diferentes habitais para um mesmo

distúrbio (LAURANCE &YENSEN, 1991).

As mudanças de microclima observadas nas bordas produzem

alterações marcantes em fragmentos florestais. Em áreas de 100 ha de raio,

a diferença de temperatura entre a borda e o centro do fragmento pode

chegar a 4,5°C (KAPOS, 1989). Fragmentos de 1 ha sofrem totalmente o

impacto do efeito de borda^ enquanto que os de 10 ha são atingidos em 90%

de sua área, os de 100 ha em 35% e os de 1000 ha em até 10%

CSCHIERHOLZ,1991).

Em florestas naturais, áreas de ecótono entre ecossistemas são os

locais de maior biodiversidade. Por outro lado, o processo de fragmentação

aumenta as áreas de borda que, tipicamente, possuem estrutura de

comunidade e composição de espécies diferentes de áreas interiores
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(FAVER, 1994), e ainda menor diversidade (SCHIERHOLZ, 1991). Estas

diferenças^ entre áreas de borda e de interior, é que definem o "efeito de

borda" (FAVER, 1994).

Estudos sobre variações na estrutura da vegetação e composição

florística da borda de uma floresta em relação a práticas de manejo de terras

adjacentes (W1LLIAMS-L1NERA, 1993)^ demonstraram que o efeito de borda

é melhor refletido pela vegetação jovem (< 5cm de DAP) do que quando se

avalia vegetação com DAP maior que 5 cm, e que dependeu da localização

geográfica do transecto analisado, ou seja, leste, norte ou sul.

23 - Estrutura adiaâmica

As florestas podem ser consideradas como um aglomerado de

comunidades em diferentes estágios de sucessão. Esse mosaico é formado

pelo processo de perturbação e regeneração da floresta^ que ocorre através

da formação de clareiras e subsequente revegetação (TABANEZ, 1995).

Estudos, sobra a- estrutura, e- dkiàmica_ dÊ fkicestas. târrL sido

realizados em situações o mais próximo possível da floresta primária. A ideia

desses estudos foi de uma floresta estável e climáxica (ELTON,19271, Porém

esta teoria foi substituída pela teoria do não equilíbrio (ROBERTS &

GILLIAM, 1995) onde a composição florística e a abundância das espécies

são determinadas em parte por fatores aleatórios e também tem sido

contestada, por alguna autoces. CGANQQLF^ 1991, LELTÀQ. FLLUQ et al.,
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1993), onde a fitocenose é representada por um conjunto formado por um

mosaico de espécies em diferentes estádios sucessionais.

O conceito de ecounidade (OLDEMAN, 1983; TABANEZ, 1995;

VIANA & TABANEZ, 19961 faz alusão a uma unidade espacial da vegetação,

que inicia seu crescimento em um momento específico e sobre uma

superfície definida. O uso deste conceito possibilita uma descrição rápida e

de alta repetibilidade da história de perturbações (CLARK et al., 1993)e do

estado de conservação de fragmentos florestais (VIANA et al., 1992; ENGEL,

1993; VIANA et al, 1997).

A proporção da área de cada uma das ecounidades, no fragmento

florestal, informa em curto espaço de tempo, o seu grau de conservação

CTABANEZ, 19951, sem a necessidade de inventários detalhados.

Dessa forma, a floresta pode ser considerada um mosaico de

ecounidades de diferentes tamanhos e em diferentes estágios da sucessão.

O tamanho da ecounidade é influenciado pela natureza do distúrbio, e

quanto maior a área atingida, maior será sua extensão (OLDEMAN^ 1983).

Ecounidades grandes, passam por um processo completo de sucessão

secundária CTORQUEBIAU, 1986), enquanto que, ecounidades pecfuenas

podem ter início em um estágio mais avançado da sucessão.

Perturbações grandes e frequentes podem conduzir a floresta a um

processo de regressão, aumentando o número e tamanho das ecounidades

em início de sucessão fOLDEMAN, 1987a),_ e diminuindo o número de
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ecounidades maduras, o que pode levar ao empobrecimento da

biodiversidade^ inclusive à extinção local de espécies primárias [OLDEMAN,

1987a; GOMEZ POMPA et al.; 1972). No entanto, não se pode esquecer que

a dinâmica de clareiras, permite a constante regeneração da floresta

(TABANEZ, 1995).

Sob esta perspectiva, a sucessão das espécies florestais consiste

em uma sequência de ecounidades, onde as maduras vão sendo

substituídas pelas mais jovens, e não somente como uma sequência de

espécies dentro de uma grande ecounidade em uma dimensão temporal.

A análise arqyitetural desse mosaico, permite verificar a relação

entre o número de ecounidades, que estão evoluindo no processo

sucessíonal e o número de ecounidades em degradação^ ou seja^ funciona

como um indicador de estado geral do fragmento. O aumento na área de

ecounidades em estágio inicial pode indicar um estado de regressão do

ecossisíema. Neste caso, práticas de manejo podem ser recomendadas, tais

como: manejo de cipós^ condução da regeneração^ enriquecimento de

espécies e plantio de faixas de bordadura com espécies arbóreas de rápido

crescimento (ENGEL, 1993).

Perturbações muito intensas podem dificultar a regeneração natural,

conforme observado em áreas de pastagem abandonadas na Amazònia

paraense onde vários fatores foram identificados como repressores da

regeneração natural (ULH et al.;1990; NESPSTAD & ULH, 1991).
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O processo de sucessão secundária, após perturbações antrópicas e

a dinâmica de regeneração de clareiras naturais em florestas maduras estão

intimamente ligados, uma vez que estes processos dependem de vários

fatores comuns que determinam quais as espécies que colonizarão a área

com sucesso. Dentre estes fatores, podem-se destacar tamanho de clareira;

natureza do componente florístico remanescente, como sementes, plàntulas,

jovens, e tecidos vegetativos capazes de rebrotar; proximidade a fontes de

sementes e seus mecanismos de dispersão, período de formação de clareira

em relação à frutificaçâo e dispersão de diferentes espécies; características

de latência^ longevidade e germinaçao de sementes,_condigões de nutrientes

e umidade do solo e; predação de sementes e plântulas (BAZZA &

PICKETC, 1980, UHL, 1982^ PLCKETT, 1983, VÂS.Q.UEZiYAMES &

OROZCO-SEGOVIA, 1987; UHL et al., 1988; WHITMORE, 1 989,

CASTELLAN1 & STUBBLEBINE, 1993):

O crescimento de árvores de espécies características do início da

sucessão em florestas tropicais pode ser extremamente rápido. Taxas de

crescimento em altura de até 5 metros por ano são comuns, ao passo que

espécies dos estágios mais tardios da sucessão crescem mais lentamente.

As espécies de plantas tropicais têm sido classificadas de diversas maneiras,

quanto ao seu comportamento na dinâmica da sucessão WHITMORE C1989)

e VIANA (1989) reconhecem quatro grupos de espécies com relação à

demanda por clareiras: 01 espécies que se estabelecem e crescem sob

dossel fechado; (ii) espécies que se estabelecem e crescem sob dossel
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fechado, mas que se beneficiam das clareiras; (iii) espécies que se

estabelecem sob dossel fechado, mas que requerem clareiras para

amadurecer e se reproduzir; e (iv) espécies que se estabelecem, crescem e

se reproduzem apenas em clareiras.

As espécies pioneiras alteram o ambiente, basicamente, de 3

diferentes formas: pela transferência de grande parte dos nutrientes

disponíveis no solo para a biomassa^ (um dos mecanismos básicos do

ecossistema para a conservação do seu estoque de nutrientes); pela

melhoria da estrutura do solo e disponibilidade de nutrientes em função do

grande incremento de matéria orgânica, (as espécies características das

fases sucessionais iniciais tendem a apresentar conteúdos mais elevados de

nitrogènio, e mais baixos de lignina, do que as de estágios mais avançados,

facilitando a sua decomposição); e pela modificação microdimática^ que

reduz as flutuações térmicas e aumenta a umidade relativa do ar

(GONÇALVES, 1992a}, Estas modificações no ambiente^ permitem o

estabelecimento de espécies características dos próximos estágios da

sucessão. Nas florestas tropicais^ o aumento na quantidade de luz associado

à queda das árvores e consequente formação de clareiras é importante para

a sobrevivência e crescimento de plantas especialmente no sub-bosque com

pouca incidência de luz (DENSLOWetal-, 1990).

As florestas tropicais estão em constante processo de transfonnação,

em função das perturbações que sofrem. Muitas vezes é possível recuperar
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a cobertura florestal de áreas anteriormente degradadas através do uso de

processos de regeneração natural em que as espécies pioneiras

desempenham um papel fundamental CVIANA, 1987).
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3. Material e Métodos

3-X^ LocaL de- estido

O local de estudo é um fragmento de floresta atlântica estacionai

semi-decídua, localizado entre os municípios de Rio Claro e Araras (FIGURA

1 e 2), cujas coordenadas aproximadas são 47°28) W Gr. e 22° 22' S, com

altitude média de 630 m. O fragmento situa-se na Bacia Hidrográfica do Rio

Commbataí, é uma sub - bacia do Rio Piracicaba

O clima regional é do tipo "Cwa" CKOEPPEN, 19481. Do ponto de

vista mesoclimático, apresenta aspectos de transição, com avanços e recuos

contínuos de massa polares e tropicais,, com período seco de abril a

setembro, com precipitações de 180 - 200 mm; e período chuvoso de outubro

a março, com precipitações ao redor de 1200 mm 0~ROPPMAIR, 1978}, As

temperaturas médias anuais situam-se entre 18°C e 21 C.

A região de Rio Claro está situada na porção centro-oeste da

depressão periférica paulista, portanto as suas características climáticas são
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de área de transição entre as correntes de circulação regional, correntes de

noroeste, ligadas a Massa Equatorial Continental e Tropical Continental,

mais frequente no verão, respondendo pelo aumento e calor, da umidade e

precipitações'^ correntes de leste ou de nordeste relacionadas à atuaçâo da

Tropical Atlântica com efeitos variados segundo época do ano, geralmente

tempos chuvosos provocados pela instabilidade basal no verão e tempo seco

no inverno e finalmente a corrente do sul geradoras das ondas de frio e

mecanismos frontais nascidos dos choques das massas íntertropicais e

polares responsável pela maior partes das precipitações, especialmente nos

invernos CCRUZ^1995), As quais são responsáveis pelas queda das árvores

na parte sul do fragmento.
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FIGURA 1: Localização geográfica do fragmento em relação ao município,
sem escala, SMA/DEPRN.
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FIGURA 2: Localização da área de estudo, sem escala, CETRA,1992.
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FIGURA 3: Foto aérea do fragmento estudado, sem escala, iun/95.

Base S. A. 0-579, P.M. Rio Claro, USP-Rio Claro, com os transectos

inventariados.
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FIGURA 4: Foto da borda norte do fragmento^ observamos em primeiro plano
a ocorrência de capim.

FIGURA 5:Foto da borda sul do fragmento, observamos o efeito de borda,
com a presença de campinzal.
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FIGURA 6: Detalhe do aceiro existente entre a borda do fragmento e a
plantação de cana-de-açúcar.

O fragmento apresenta formato irregular, com maior dimensão no

sentido sudeste-noroeste, e é cercado em aproximadamente 90% de seu

perímetro por canaviais,, havendo entre a extremidade do fragmento e a área

agrícola uma estrada de terra batida, com cerca de 3 m de largura (FIGURAS

4, 5 e 6).

Em relação à umidade do solo^ pode-se dividir o ambiente em duas

partes: uma seca, localizada ao sul do fragmento e outra úmida, que

corresponde à porção ao norte, onde o solo apresenta sinais de saturação

hídrica e ficando alagado nos períodos mais chuvosos do ano. A

serrapilheira na parte úmida do fragmento apresenta uma espessura média
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de 10a 15 cm. O solo é caracterizado como Latosolo Vermelho - Amarelo

fase rasa e Latosolo Vermelho - Escuro Orto CPAGANO, 1985).

A área original era de aproximadamente 2.250 ha no início dos anos

1930 CPAGANO, 1985]i a partir de 1939 começou a ser desmaiada para o

aproveitamento de madeira e agricultura, restando hoje 3 manchas de matas

com 230 ha, 185 ha e 165 ha. Esse estudo foi realizado na área de 230 ha,

que dista em seu ponto mais próximo 100 m do outro fragmento da fazenda,

8- possui como drenageJTL a rihpirân niarn (a nnmfistfi) e pfiln ccurego-Agua

Boa (a ieste).

A vegetação do fragmento é do tipo floresta mesófila estacionai

semi-decídua, sendo dividida em duas zonas (PAGANO, 1987); (a) zona de

árvores altas, com dossel chegando a 30 m e com indivíduos emergentes,

representada pela parte mais larga do fragmento, (b) zona de árvores baixas,

com dosset até 15 m, representada pela parte mais estreita do fragmento.

Como espécies emergentes destacam-se as Cariniana estreffensis (jequitibá)

e Hymenaea courbari\ (jatobá)^ havendo, ainda, abundância de cipós^ plantas

trepadeiras e bambus.
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3.2. Coleta de dados

As medidas de DAP foram realizadas em quatro transectos^ de 10 m

de largura e 300 m de comprimento, dispostos perpendicularmente à borda,

na maior extensão do fragmento, correspondendo a uma área de 12.000 m

ou de 0,52% da área total do fragmento [FIGURA 3\. Inventariou-se todos os

indivíduos vivos com DAP > 5 cm, e para cada um destes mediu-se o DAP,

sua distância da extremidade do fragmento. A identificação foi feita com base

nas definições do herbário da ESALQ. Foram identificados os indivíduos

mortos como indivíduos presentes no ano de 1991 e que não estavam

presentes no ano de 1997. Para o caso de rebrota, entraram no

levantamento apenas indivíduos de DAP ^ 5^ e foram também anotados se

os indivíduos mortos estavam em pé ou caídos. Foram feitos dois

levantamentos um em set ,91 e outro em out/97.

Determinou-se os parâmetros fitossociológicos índice de diversidade

ÜDÍ, índice do va!or de importância (IVIt) e o índice de valor de cobertura

(IVCi), com base nos dados da coleta de 1997.

O índice de diversidade de Shannon - Weiner foi calculado pela

expressão: (BROWER&ZAR, 1984)

ID =H(Xi/xyLN(x,/x)

onde:

XE = número de indivíduos da espécie "i";

Xt.= número total de indivíduos;
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LN = logarítmico de base neperíana.

• número de indivíduos de cada espécie e o número total de

indivíduos foram determinados para o total dos quatro transectos.

Os índices IVC._ e ML C-CURTIS & MC INTOSH, 1950) foram

determinados a partir dos parâmetros fitossociológicos frequência relativa

{PR^densidade relativa (peRt)_e domínância relativa CDoRj).

A frequência relativa da espécie "i" foi obtida pela expressão:

n

F^^Pítp}t^Pilp)
1=1

onde.

Pi = número de parcelas em que a espécie "i" foi encontrada. Para este

cálculo foram consideradas parcelas de 100 m2 e de 500 m,

equivalendo, cada qual, a classes de distância de 10 e 50 m da borda,

respectivamente.

p == número total de parcelas do levantamento, que foram 30 para as

parcelas de 100 m , e 6 para as parcelas de 500 m .

A densidade relativa da espécie "i" (DeR\ foi calculada pela

expressão:

£reR-=ÇNíJf-^Ni)
;=1

onde,

Ni = número de indivíduos da espécie "i" no levantamento.
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Finalmente, a dominância relativa da espécie "i" (DoR) foi obtida pela

expressão:

Dò^ÇAëï^^ÇÂBi)
;=l

onde,

AB= área basal da espécie 'T\ em m .

Com base nos valores de DeRL e DoRi.obteve-se o índice IVC da

espécie "i", que é independente do número de parcelas do inventário:

LVCL= DeBL+ DoRi

e o índice M da espécie "i", que foi obtido separadamente para

parcelas de 100m e de 500m , respectivamente para as FR, obtidas a partir

de parcelas de 100m e de 500m .

[VÍi=FR]+fVC,

As espécies inventariadas foram agrupadas em quatro categorias

sucessionais (VIANA, 1989): pioneiras^ oportunistas, tolerantes e

reprodutoras a sombra. Foram consideradas espécies pioneiras aquelas

cujas sementes exigem a formação de clareiras para a germinaçâo.

^portunistas aquelas que, não requerem clareiras para germinar, e cujas

plãntulas sobrevivem à sombra;, porém dependem das clareiras para atingir o

estágio reprodutivo. E tolerantes aquelas que, não requerem dareiras para

germinar, as plântulas podem crescer até o estágio Juvenil sem a presença

de clareiras, mas dependem destas para alcançar o estágjo reprodutivo.
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Como reproduíoras à sombra foram aquelas em que as sementes necessitam

de clareiras para germinar, crescem até o estágio adulto sob sombra e se

reproduzem sob esta mesma condição.

Neste trabalho as espécies foram classificadas em categorias

sucessionais através dos dados de literatura, ou seja, de acordo com

categorias sucessionais sugeridas por vários autores (CATHARINO^ 1989;

GANDOLFI, 1991; LORENZI, 1992; TABANEZ, 1995) e em observações das

características estruturais da vegetação realizadas em campo.

Com os dados das coletas de 1991 e de 1997, detenninou-se a taxa

de mortalidade fTM) e taxa de recrutamento 0~RL através dos procedimentos

adotados por SWA1NE & LIEBERMAN (1987), representadas pelas seguintes

expressões:

Taxa de mortalidade:

TM =100 x LN[(sobrev + mortos)/sobrev}/T

se (Sobrev + mortos) >0 e mortos >0,

Taxa de recrutamento:

TR = 100 x LN[sobrev +recrutasyCsobrev)]/T

onde:

sobrev = número de indivíduos com DAP ^ 5 cm que permaneceram vivos

entre os inventários de 1991 e de 1997;

mortos = número de indivíduos com DAP ^ 5 cm que morreram entre os

inventários de 1991 e de 1997 e;



31

recrutas = número de indivíduos com DAP ^ 5 cm presentes no inventário

de 1997 que não existiam no inventário de 1991 ou que possuíam

DAP<5cmem 1991.

T = período de anos abrangido entre os inventários de 1991 e de 1997.

Em todos os cálculos, usou-se T = 6.

Foi também calculada a porcentagem de indivíduos mortos e

recrutados, para os transectos Cedro, Luz, Seringa e Colónia, através do

cálculo do número de mortos encontrado no transecto "i" pelo número total

de indivíduos deste transecto, o mesmo foi calculado para o recrutamento,

ou seja^número de recrutas encontrados no transecto "ï" pelo número total

de indivíduos deste transecto.

Foi realizado um levantamento expedido pela técnica da avaliação

ecológica rápida (ABATE, 1992; KOOP et al., 1994). Por este levantamento,

foram feitas caminhadas pêlos transectos^ identificando-se as características

estruturais da vegetação e agnjpando-as em ecounidades.

A capoeira baixa é uma ecounidade semelhante a clareiras naturais,

sem ou com poucas árvores, mas geralmente coberta por cipós e arbustos

escandecentes, possui a vegetação menos desenvolvida. Bambuzal é unna

ecounidade caracterizada por domínio de espécies de bambu, com

aproximadamente 5 cm de DAP e baixa densidade de espécies arbustivo -

arbóreas. A capoeira alta é uma ecounidade com vegetação arbórea

relativamente desenvolvida, em tomo de 10a 15 m de altura, não apresenta

um dossel contínuo, possui em maioria das árvores uma grande quantidade
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de cipós e o sub-bosque, também possui uma grande quantidade de cípós. A

mata madura é caracterizada por uma vegetação mais desenvolvida,

apresentando dossel contínuo a 20 - 25m de altura, ocorrem indivíduos

arbóreos emergentes, baixa população de cipós e sub - bosque com grande

número de arvoretas (VIANA & TABANEZ, 1996).

A área de cada ecounidade foi determinada pela largura do

transecto, multiplicado pela distância entre a última árvore da ecounidade

anterior Cou da borda do fragmento^ no caso de ser a primeira ecounidade do

transecto) e a distância da última árvore da respectiva ecounidade. A partir

das áreas de cada ecounidade, obteve-se a somatória das áreas de cada

uma das ecounidades.

Para cada ecounidade, determinou-se a área basal média (m área

basal/ha),. a densidade média (n.° indivíduos/hai a área basal média por

indivíduo ((m área basal/ha)/án/ore) mortalidade, recrutamento.

Foi calculado também a porcentagem do número de mortos e

recrutas, usando o mesmo cálculo dos transectos para as ecounidades

Capoeira Alta, Capoeira Baixa e Bambu e o DAP médio, área basal média e

índice de diversidade (ID).

Foram também reaüzadas 10 entrevistas com moradores do Locai,

realizadas a partir de um questionário pré-estabelecido, especialmente com

aqueles que trabalham há mais de 20 anos na fazenda. O roteiro da

entrevista baseou-se em perguntas sobre as áreas florestais pertencentes a
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fazenda com ênfase no fragmento de estudo, fauna e flora pertencentes ao

fragmento, e distúrbios que já sofreu^ como a ocorrência de queimadas,

extraçâo de madeiras, e a caça.

13. Análise estatística dos dados

As análises estatísticas foram feitas utilizando-se o programa

computacional SPSS 6.0 (pacote de análise estatísticas integrado,

desenvolvido por SPSS Inc., 444 N. Michigan Avenue, Chicago, llinois

60611, U.S.A.).

Foram feitas análises de variância^ para os efeitos das classes de

distância da borda e das ecounidades, sobre as variáveis taxas de

mortalidade, taxa de recrutamento^ taxa de sobreviventes e diferengas na

área basal entre grupos de árvores (mortas, vivas e total de árvores).

A análise de agrupamento foi usada em relação à ecounidade e ao

transecto, sendo que, o cálculo das distâncias foi feito pela distancia

euclidiana^ usando-se o método do vizinho mais próximo para o

agrupamento.
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Resultados e Discussão

4.1 - Dinâmica da comunidade de populações das espécies arbóreas

A observação de campo indicou um número relativamente elevado

de clareiras grandes, principalmente pela queda de árvores emergentes

derrubando outras árvores, devido ao entrelaçamento de cipós. A região é

relativamente plana, e as árvores da floresta não oferecem resistência aos

ventos fortes que atingem, com preferência a face sul do fragmento CPAOLI,

1981), tendo como consequência a queda de árvores, principalmente na

estação chuvosa ^outubro-marçpy quando os ventos são mais intensos.

Considerando-se todos os transectos, contabilizou-se um total de

115 espécies de árvores com DAP ^ que 5 cm CAnexo 1 )^ esse número foi

ligeiramente inferior ao levantado em 1991 (119). O número de indivíduos

por espécie variou de 90^ como para a espécie Metrodores nigra^ a até um

único indivíduo, como para as espécies Sloanea monosperma e

Zanthhoxylum hiema!^ entre outras CTABELA 1)..
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TABELA 1; Número de indivíduos levantados em 1991 e em 1997,
classificação sucessional e porcentagem da diferença no número de
indivíduos de 1991 para 1997 (A). Fonte:; (CS)TABANEZ, 1995.

ESPÉCIE

Eugenia florida

Chorísia speciosa

Pfptadenia gonoacantha

Jacarandá micrantha

AloysiQ virgata
Actínostemum communis

Machaerium nyctitans

Galtpea muitifiora

AÍIophyltus ecfuíis

Marfiería spp

HolocQtyx batansae

Tríchilia cafígua

RoHÍnia sylvafíca

!ngà spp
Metrodona nígra

Zeyhera tuberculosa

Croton salutarís

Ficus sp

BauhinÍa forficata

Croton fioríbundus

Cariniana estrelfensís

Casea/7'a sylvestrís

Zotlernia ÍÍticffolia

Zanthoxylum sp

Zanthoxytum rhojfolium

Urera baccifera
Terminafía tïrasifiensís

Sloanea monosperma

Securínega guaraiuva

Sebastiania serrata

Rapanea umbellata

Ocotea corymbosa

Maytenus robusta
Lonchocarpus guiReminionus

Guarea maçrophylla

Diatenopterix sorbifoUa

Eugenia aff blastantha

DC.

St. Hil.

(Mart.)Macbr.

Cahm.

(R. & P.)Juss.

(Muell. Arg.)Pax

(Vell.)Benth

(St. Hil.)Radlk.

Mich.

A. Juss.

(St. Hil.)Mart.

St. Hill.

(Vell.)Bur

Casar

Link.

Spreng.

(Raddi)O.Kuntze

Sw.

Vog.

Lam.

Gaudich

Eichl.

Vell.

Kuhlm.

Muell. Arg.

(Mart.exDC.ïMez

(Meiss.)Mez

Reiss.

CTul.)Malme

(Vel.)Pennington

Radlk.

Berg.

Família.

myrtaceae

bombacaceae

leguminosae

bignoniaceae

verbenaceae

euphorbiaceae

fabaceae

rutaceae

sapindaceae

myrtaceae

legumínosae

meliaceae

annonaceae

leguminosae

rutaceae

bignoniaceae

euphorbiaceae

moraceae

leguminosae

euphorbiaceae

lecythidaceae

fíacourtiaceae

leguminosae

rutaceae

rutaceae

urticaceae

combretaceae

elaeocarpaceae

euphorbiaceae

euphorbiaceae

myrsinaceae

lauraceae

celastraceae

fabaceae

meliaceae

sapindaceae

myrtaceae

Mom&^nlQar-

cereleira

paineira

pau-jacare

caroba

lixa

comunis

jacarandá ferro

mamoinha

fruta de pombo

cambucá

alecrim

catigua

cortiça

inga

carrapateira

ipê preto
cotron

figueira

pata de vaca

capixingui

jequitibá
afezeira do mato

tipuana

guarit

urtiga
amêndoa brava

carrapicheiro

guaraiLtva

sebastiana

capororoca

canela preta

robusta

ingá bravo

pau bala

maria preta

guamirim

bLlnd/spL
-91

2
4
17
1
1
2
11
17
4
2
4
6
3
12
71
4
8
5
7

70
9

16
1
1
4
6
3
1
4
6
2
3
2
2
8
1
1

NJad/spL
-9.7

5
10
40
2
2
4

21
32
7
3
6
8
4
16
90
5
10
6
8

78
10
17
1
1
4
6
3
1
4
6
2
3
2
2
8
1
1

CS-

RS
OP
OP
OP
PI
RS
PI
RS
RS
NC
TO
RS
TO
OP
RS
TO
OP
TO
PI

OP
RS
PI
NC
NC
PI
PI
NC
NC
TO
RS
OP
TO
RS
OP
RS
OP
NC

A%

150
150
135
100
100
100
90
88
75
50
50
33
33
33
26
25
25
20
14
11
11
6
o
o
o
o
o
o
o
o
o
o
o
o
o
o
o
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FSPFC1F Família Nnmfí wilgar N ind/sp
-aj_

[MJnd/sp-
-97

CS A%

Cupania vernaiís

Cordiâ trichotoma

Copaífera tangsdorfii

Colubrina gíandulosa

Citronella megaphyila

Centrofobium tomentosum

Caríniana legalís

Astroníum graveofens

Nectandra megapotamica

Machaeríum stipitatum

Zanthoxylum chíloperone

Vernonia difusa

Cftronefla spp

Guarea sp

Sloanea sp

Qualea sp

Eríotheca candolleana

Cedrela físsilis

Trichiiia pallida

Celtis gfycicarpa

Endlichería paniculata

Roupala brasifíensis

Crysophyiium gonocarpum

Crypíocaria moschata
Baffourodendr on riedelianum

Esenbeckfa febrifuga

Amaioua guianensfs

Caseana oblíqua

Siparuna guianensis

Psycotría sessffis
Hymenaea courbãríl

Casearia gossypiosperma

Acácia polyphylla

Pêra obovata

Pfatypodium eiegans

Protium heptaphyllum

Aegiphylla sellowiana

Aspidosperma ramiiïorum
MC= não classificadas
Pi = pioneiras
T0= tolerantes
OP= oportunistas
RS=reprodutoras á sombra

Camb.

(Veil.)Arrab.

Desf.

Perk.

(l\/liers)Howard

GuilL

(Mart.)O. Kuntze

Jacq.

(Spreng.)Mez

Vog.

Mart ex Engl.

Less.

(K.Schum)A.Rob

Vell.

Swartz

Mart.

(Spreng.)Macbr.

Klotzsch.

(Mart.&EichlEngl

Ness&Mart.

Engl.

A.Juss.

Aubl.

Spr.

Aubl.

Vell.

L.

Briquet

DC.

Baill.

Vog.

March.

Cham.

Muell. Arg.

sapindaceae

boragínaceae

leguminosae

rhamnaceae

icacinaceae

leguminosae

lecythidaceae

anacardiaceae

lauraceae

fabaceae

rutaceae

composrtae

icacinaceae

meliaceae

elaeocarpaceae

vochysiaceae

bombacaceae

meliaceae

meliaceae

ulmaceae

lauraceae

magnoliaceae

sapotaceae

lauraceae

rutaceae

rutaceae

rubiaceae

flacourtiaceae

mommiaceae

rubiaceae

leguminosae

flacourtiaceae

mimosaceae

euphorbiaceae

[eguminosae

burseraceae

verbenaceae

apocynaceae

camboatâ

louro da serra

copaia

caçoca

citronela

aríbâ.

jequitibà rosa

guaritá

canelínha

jacarandá roxo

mamiqueira

vassourao

cftronela

canjerana brejo

carrapicho

qualea

catuaba

cedro

catigua

pau pólvora

canela

carvalho

peroba branca

mochata

pau marfim

limãojinho

carvoeiro

café do diabo.

amescla cheiro

orelha de gato

jatobá

espeiteiro

monjoeiro

pimenteira

amendoim bravo

almecegueira

tamanqueiro

peroba amarela

10
3
4
1
1
6
1

67
7
7
10
4
4
7
6
3
3
3
22
5
7
4
2
2
2
57
5
17
6
3
12
3
13
7
19
4
5
6

10
3
4
1
1
6
1

62
6
6
8
3
3
5
4
2
2
2
14
3
4
2
1
1
1

24
2
6
2
1
4
1
4
2
5
1
1
1

OP
OP
TO
NC
NC
OP
RS
OP
OP
OP
PI
PI
NC
RS
NC
NC
TO
RS
RS
NC
TO
RS
RS
NC
OP
RS
OP
RS
NC
RS
RS
PI
OP
RS
NC
NC
OP
RS

o
o
o
o
o
o
o
-7

-14

-14

-20

-25

-25

-28

-33

-33

-33

-33

-36

-40

-A3

-50

-50

-50

-50

-57

-60

-64

-66

-66

-66

-66

-69

-71

"73

-75

-80

-83
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As espécies M. nigra , A. graveolens e C. fíoríbundus foram as mais

abundantes, tanto no levantamento de 1991 quanto no de 1997,_ sendo

observado um aumento no número de indivíduos de 1991 para 1997, com

exceção da A. graveolens que teve um pequeno declínio. Houve um

decréscimo no número de indivíduos para as espécies £ febrífugs, C.

ob!iciua,_ P. elegans, A. polyphia^H. courbari^ enquanto que R gpnoacantha e

G. muMfíora também aumentaram o número de indivíduos e as demais

espécies não tiveram variarão significativa Q~ABELA 1).

De acordo com a frequência de ocorrência, dentre as três espécies

mais abundantes, duas foram não-pioneiras^ sendo uma reprodutora á

sombra (Metrodoría nigra) e outra oportunista (Astromum graveolens)', e uma

foi pioneira {Çroton fíonbundus)_ÇT/\BEU\ 1).

De acordo com a classificação da categoria sucessional, pôde-se

verificar que o aumento no número de indivíduos foi maior para espécies não

pioneiras do que pioneiras, considerando-se as espécies com mais de 10

incUvíduos 5Z%-tlvei:am-.um aumfintn nn númem de indivíriijnR AnalL^ando-se

a porcentagem da diferença de indivíduos entre os anos de 1991 e 1997,

pode-se observar que^ as espécies que apresentaram maior delta positivo

foram espécies oportunistas (150% e 135%) seguido das reprodutoras à

sombra C88%^ indicando um avanço no processo sucessionai. Porém, as

espécies que apresentaram maiores valores de delta negativo também foram

não pioneiras, mas de um modo geral houve aumento no número de
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indivíduos de 1991 para 1997; pois apenas 37,5% das espécies mais

abundantes (maior que 5 indivíduos^ apresentaram delta negativo,, ou seja, a

mortalidade foi maior do que o recrutamento. Além das espécies

apresentadas na Tabela 1 ^ houve o desaparecimento de 35 espécies neste

período de 1991 para 1997, enquanto que 29 espécies novas surgiram neste

mesmo período. Pode-se concluir que a estrutura da floresta,

aparentemente, está em processo de mudanças.

Os resultados indicam que as comunidades das espécies arbóreas

encontram-se em processo de mudança, pois 26,4% das espécies

analisadas CTABELA 1)i_tiveram um aumento do número de indivíduos, 43,4%

das espécies diminuíram e 30,2% permaneceram constantes. As espécies A.

ramifíorum^ A. seHowiana^ P. heptaphyllum^ C. gossypiosperma^ R sessiHs, B.

ríedefianum, C. gonocarpum e C. moschata apresentaram de -50% à -83%

na variação do número de indivíduos de 1991 à 1997, estando em 1997 com

apenas um indivíduo; portanto as populações destas espécies podem estar

em perigo de extinção local [TABELA 11, Evidenciando, assim um possível

processo de empobrecimento da comunidade, portanto perda da diversidade

biológica.
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Em estudos realizados em outros fragmentos de Piracicaba

(Çapuava-86 ha e Mata Pomar-9^5 ha),verifica-se o processo de degradação

pelo qual a estrutura das florestas vem sofrendo a partir de perturbação

antrópicas (TABANEZ, 1995; 1NASC1MENTO, em prelo). Estes fragmentos

apresentam tamanhos inferiores ao fragmento em estudo e Já tiveram um

histórico de perturbações significativo, sendo que a Mata Pomar apresentou

nas três ultimas décadas, dois grandes incêndios^ e extraçao de madeira em

passado relativamente recente (TABANEZ, 1997), encontrando-se em um

nível mais elevado de degradação.

Dividindo-se as espécies em relação à distribuição diamétrica,

obteve-se três grupos: grupo l, II e 111. O grupo l foi formado por aquelas que

apresentaram uma distribuição diamétrica na forma de J invertido ou seja,

relação entre os grupos de espécies mostrando uma estrutura favorável á

sua auto-sustentabilidade. As espécies classificadas neste grupo

apresentaram mais de 17 indivíduos (M. nigra, G. muitifíora e E. ferifuga} e

foram as que apresentaram crescimento positivo CTABELA 1), Apenas E.

febrífuga apresentou variação na curva, porém apesar do pequeno número

de arvoretas CDAP entre 13 e 25 cm}^ houve boa regeneração (FIGURA 7a).

;t:N-ascimento^Ï998: Dissertação de Mestrado.
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O grupo II compreendeu as espécies que apresentaram um J

"próximo do invertido", ou seja^ poucos indivíduos adultos e uma quantidade

razoável de jovens, mas com um decréscimo de arvoretas. As espécies deste

grupo foram: C. fíoribundus, P. gpnoacantha^ A. graveofens^M. nyçtitQns e C.

canjerana. A espécie A. graveoíens apresentou poucos indivíduos na menor

classe de DAP e o número total de indivíduos diminuiu de 1991 para 1997,

indicando um provável distúrbio ambiental afetando sua regeneração.
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GRUPO

Distribuição diamétrica Disthbuição diamétrica

DAP (m) - G. muHJflora DAP (m) - M. nígra

Distribuição diamétrica

EtAf4m)—£7 febrifuga—

FIGURA 7a\ Distribuição diamétrica das principais espécies com relação ao
número de indivíduos. (C. fforíbundus, M. nigra, A. graveofens, P.

gpnoacantha^ E. febrífuga e G. muftiffora^ M. nyctitans, fngas^C. canjerana
e C. spec/osa)do Grupo l.
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GRUPOU

Distribuição diamétrica Distribuição diamétrica

,025 ,(J75-.125-.17 ~ ,225',275' ,325 ,375
,050 ,100 ,150 ,200 ,250 ,300 ,350 ,400

DAP (m).- A. giaveolens

^etd.D®v=,n
IMean=
|ü-= 65^00

\05 ~ ,15 ~ ,25~ ,35 ~ .É' ,55 ,65

,10 ,20 ,30 ,40 ,50 ,60 ,70

DAP (m). - C. floribundus

Distribuição diamétrica Distribuição diamétrica

-0,Ï10 ,10 ~ ^0~ ,30" ,40 - ,50

,05 ,15 .25 .35 .45

DAP (m) - P. gonoacantha DAP (m) - C. canjerana

Distribui-lo diamétrica

,05 ,TO~ ,T5- ,50 ,55 - ,50

DAP (m) - M. nyctítans

FIGURA 7b)_ Distribuição diamétrica das principais espécies com relação ao
número de indivíduos. (C. fforíbundus, M. nigra, A. graveoiens, P.

gonoacantha^E. febrífuga e G. muftiflora^M. nyçtitans ,fngas^_C. canjerana
e C. spec/osaldo Gripo II.
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GRUPO

Distribuição diamétrica Distribuição diamétrica

0:00 .13 ,25 ,38 ,50 ^75-

DAP (m) - C. speciosa

Std.Dev=-,30

:Mean = ,20
N=S.OO

DAP (m) - tngá sp

FIGURA 7c): Distribuição diamétrica das principais espécies com relação ao
número de indivíduos. [C. fforibundus, M. nigra^ A. graveolens, P.

gonoacantha, & febrífuga e G. muftífíora, M. nyctitans, Ingá sp, C- canjerana
e C. spec/osa}do Grupo 111.
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Esta espécie é abundante na floresta sendo normal um grande

número de indivíduos em uma ampla faixa de classes de diâmetro. As

demais espécies apresentaram poucos indivíduos na menor ciasse de DAP,

porém não houve um decréscimo no número total de indivíduos de 1991 para

1997. As espécies C. canjerana e M. nyctitans são pouco comuns e,

provavelmente^ o comportamento observado (FIGURA 7b)_ foi devido a

ocorrência de condições ambientais que favoreceram o crescimento e

desenvolvimeato- da ac^oretas.

O grupo III foi formado pelas espécies que tiveram uma distribuição

diamétrica diferente do padrão anteriormente observado; Ingá sp apresentou

poucos indivíduos na classe de 19 cm de DAP CFIGURA 7c)^ mas um

aumento no número total de indivíduos de 1991 para 1997, sendo,

possivelmente, um problema de amostragem. C. speciosa apresentou um

elevado número de jovens (FIGURA 7c), o que deve ter sido devido a

ocorrência de condições ambientais favoráveis à regeneração desta espécie,

pois esta è uma espécie rara tendo sido encontrado apenas um indivíduo

adulto. Esta situação de favorecimento da regeneração foi responsável pela

triplicação do número de indivíduos de 1991 a 1997 (TABELA 1).
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TABELA 2: Grupo de estrutura de populações relacionados com as classes
de dinâmica e grupos ecológicos^ pioneiras (P\\^ oportunistas (pP),
tolerantes (TO), reprodutoras à sombra (RS) das espécies mais
abundantes

Grupo de populações

Grupo [ (3 espóciesy

GrapcrH- (& espécres)-

Grapcr tl-h {2r espécies^

Grupo

Pt

20-

ecológico

w
0^ TO

80-

1-00^

RS^

100-

Classes de

Cresceu-

67

60-

-w

dinâmica

(%)
Estável-

20-

Dmmnuiu

33

20-

As espécies que agruparam-se no primeiro grupo de distribuição

diamétrica obtiveram um crescimento líquido positivo [100%) Q~ABELA 1)e

foram classificadas como reprodutoras à sombra em sua totalidade (TABELA

2\. Evidenciando assim que esta classificação foi favorável à

sustentabilidade destas espécies.

Aquelas que enqyadraram-se no grupo 11 foram em sua maior parte

(80%) classificadas como oportunistas e 20% como pioneiras (TABELA 1) e

60% obtiveram um crescimento neste intervalo de tempo ÇTABELA 2).

No grupo 111, 100% das espécies foram classificadas como

oportunistas 0~ABELA 11 e tiveram um crescimento positivo^ porém esta

situação ocorreu fora do padrão, comprovando novamente as divergências

ocorridas neste grupc^ seja por erro de amostragem ou por algum distúrbio

ambientai.
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Comparando-se o índice de diversidade de Shannon & Weiner (ID)

obtido neste estudo com os obtidos por outros autores^ em área de florestas

mesófilas estacionai semi-decídua, constata-se a elevada diversidade do

fragmento objeto deste estudo [TABELA 3}, O elevado valor para o índice de

diversidade sugere que, o fragmento encontra-se bem conservado, sendo

comum elevados valores para este índice em situações de estágios finais de

sucessão (CONNEL, 1978).

TABELA 3: Número total de espécies e índice de diversidade de Shannon &
Weiner (1D) de matas mesófilas do interior de São Paulo

Local-

Rro-etarcr^

Piracicaba()
Vaçununga()
Bauru (3)

Mogi-guaçú ()

total-de-espécies-

n&
101
92
60
59

áFea^ba-)-

23^
9,5
750
290
3

\Q
3788
3,84
3,63
3,50
3,16

Martins, 1991^ Gibbs & Leitão Filho, 1978;3Cavassan et al.,1984;
Viana, 1992; Fragmento em estudo.

Aparentemente^ o fragmento apresenta uma intensa dinâmica de

clareiras, o que faz com que a floresta se apresente como um mosaico de

ecounidades em diferentes estágjos sucessionais. A estrutura fisionômica do

fragmento assemelha-se muito com outras florestas mesófilas semi-decíduas

ÇPAfíAN.as^LELTÃQ FILHO, 1987).

No- levantamento realizado com funcionários da fazenda^ não houve

nenhum relato de extraçâo de madeira e queimadas. Neste levantamento

foram citadas várias espécies de aves e de mamíferos^ como gambá

CDidelphis sp}, furâo (Gaiictis cuja} , coati (Nasua nasua], macaco prego
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{Cebus ape//a), írara (E/ra barbara), e veado (Mazama gouazoubira), e réptil

como o teiú iTupinambis teguixim\ dos quais o veado e o macaco prego

puderam ser observados durante os trabalhos de campo.

4.2 - Face de exposição e Efeito de Borda

Comparando-se os dados de mortalidade e recrutamento em relação

às faces de exposição sul e norte, observa-se que a mortalidade foi maior do

que o recrutamento nos transectos da face norte {Luz e Seringai podendo

indicar maior degradação nesta face. As diferenças observadas entre as

faces foram estatisticamente significativas, tanto para mortalidade (p < 0^001)

como para recrutamento (p = 0,001). Porém, ao analisar separadamente o

transecto Colónia esta diferença não foi significativa (p = OJQ\ para

mortalidade e (p = 0,74) para recrutamento, evidenciando as diferenças

encontradas neste transecto quando comparado aos demais.

No transecto Colónia (face sul) observou-se um número elevado de

recrutamento CTABELA 4\. A observação visual deste transecto mostrou

estar em estágio inicial de sucessão devido a distúrbios recentes, o que

provocou um aumento no número de indivíduos com DAP menores, devido a

dinâmica de recuperação. Para os demais transectos observou-se um

estágio mais avançado da sucessão. Desta maneira^ a face sul apresenta-se

mais degradada que a face norte, devido a maior intensidade de indivíduos

arbóreos cobertos de cipós e maior frequência de clareiras,. apesar das
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diferenças (Á) entre o recrutamento e a mortalidade serem positivas

(TABELA 4}. Este resultado contraria o padrão encontrado em outros

fragmentos onde a maior degradação ocorre na face norte; isto pode ser

explicado pela intensa ocorrência de ventos fortes na face sul do fragmento.

Analisando-se todos os transectos em conjunto, obsen/a-se que

62,5% das espécies mais abundantes [maior que cinco indivíduos), tiveram

maior número de indivíduos em 1997 do que em 1991 (TABELA 1). Para

classes de distanciada borda^na maioria dos casos o recrutamento foi maior

do que a mortalidade (FIGURA 8), indicando um aumento na comunidade

arbórea.

TABELA 4: Porcentagem de mortalidade e recrutamento e área basal por
transecto e faces norte e sul do fragmento.

Tfanseete

Luz
Sefmga-

Cedro
Colónia
média-total-

FACE

Note
Norte-

Suf
Sul

IVlôrtaNcteáe

%
24,2
24,9-

rr^
16,7
21,6-

Recfutamento-

(R)-
%-

2^8-
23,0-

T8,4"

31,9
23^

Â-(R^

-2,4-

-^,9-

1̂5,2
20,0-

Área-basal

97
m2/ha

t0,75â
?,659
ro-,82'4

13,260
U, 37

pr <G,OOt 0,001-

A análise da Tabela 5 evidencia que quase a metade (45,45%) das

espécies mais abundantes apresentaram um aumento no número de

indivíduos de 1991 para 1997 na face norte e eventual decréscimo na face

sul^ enquanto que para as demais espécies a posição em relação à luz solar

não afetou a variação no número de indivíduos, com exceçâo de Metrodoría
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nigra que aumentou o número de indivíduos somente nos transectos da face

sul e Esenbeckia febrifuga que apresentou um decréscimo acentuado no

transecto Colónia.

Estas duas últimas espécies são classificadas como reprodutoras à

sombra e portanto o maior número de indivíduos e o aumento deste nos

transecíos da face Sul podem ser devidos à condição ambiental menos

favorecida pela luz. O decréscimo no número de indivíduos de E. febnfuga

observado no transecto colónia pode ser explicado pelo distúrbio ocorrido,

pois como esta é uma espécie reprodutora à sombra, sua regeneração deve

ocorrer em estágio sucessional mais avançado.

TABELA 5: Número de indivíduos levantados em 1991 e 1997, para as
espécies de maior densidade, em relação aos transectos das bordas
Norte e Sul. E as diferenças A no número de indivíduos de 1991 para
1.997.

FsBéciíïs-

Chorísis speciosa
Piptadonía_ goDQacaotba^

Machaeríum nyctitans

MfftfocíoríQ niQfo'

Croton fíoríbundus
Cabratëa canferana
Casearia sylvesfrFs
Asfroníum graveoíens
Esenbeckia febrífuga
TOTAL

J
91

1_

43-

3-

56-

&
4-

13
3
16

Fsc& Morte
.uz

97
4
2L
z
ró-
5
53
t2
^

17
3

20

Seringa
91

1Q
3--

3-

3-

t&
^

V5
19
6

63

97

Z1_

1Z
5-

3^

3^

20-

5
rr
23
5

119

Fsee Sul-

Cedro
91
2
s
t
i
4-

^2r
23-

ï

10
11
21

97
2
17
t
3-

5-

20-

2fr
z

11
11
22

Colónia
91

l
7-

3-

2

2-7

6-

f
25
37
99

97
4
a
t
5-

2

2̂Q
z

n
5
16

A %
150
135
90
88
33
26
n
o
-6

-7

-57
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Analisando-se o número de indivíduos levantados em diferentes

classes de distâncias da borda, para os diferentes transectos (FIGURA 8),

observa-se que até 50 m da borda para o interior (classe 1), todos os

transectos apresentaram alta densidade de indivíduos mostrando algum

efeito de borda, em relação à densidade, onde se evidencia uma queda do

número de indivíduos da borda para o interior.

-róO- 150- 200--

Distâücià_da- borda

250- 3ÚQ

FIGURA 8: Número de indivíduos presentes nos diferentes transectos em
relação às classes de distância da borda (Parcelas de 500m ).

Comparando-se as taxas de recrutamento e de mortalidade, para

todos transectos, nota-se que, entre as distâncias de O a 50 m e de 160 a

290 m da borda,, a taxa de recrutamento foi superior à taxa de mortalidade

(FIGURA 9). Já no intervalo de 50 a 160 metros, a taxa de mortalidade foi

superior à taxa de recrutamento, o que poderia indicar degfadação. Contudo,

neste mesmo intervalo, o crescimento medido pelas diferenças na área basal
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foi positivo (FIGURA 10). Desta forma, analisando-se os dados das taxas de

mortalidade e de recrutamento luntamente com as diferenças de área basal,

pode-se supor que em algum transecto, nesta classe de distância, houve

maior competição entre indivíduos Jovens ocasionando aumento de

mortalidade. Esta hipótese não foi comprovada estatisticamente, pois a

análise de variância para efeito das parcelas de 100 m sobre a taxa de

mortalidade (p = 0,42041 não foi significativa.

12 -

• taxa inortattdade

BE taxarscrutamerta

LJDear (taxa mertafatefe)

Linear (taxa recrutamento)

R2 ^0,002

5 10 15 20 25

Classes de distância da borda

30

FIGURA 9: Taxa de mortalidade e taxa de recrutamento, em relação às
distâncias da borda para o interior do fragmento.

Comparando-se os dados de diferença entre área basal obtidos em

1991 e 1997 para o total de indivíduos, indivíduos vivos e sobreviventes,

nota-se que nas parcelas de 10X10m CFIGURA 10)_ não houve uma

tendência clara de efeito de borda em relação às classes de distância da

borda, fato confirmado pela ausência de significâncía para estas parcelas,

-d^tm:-t- r^mtisfTpW?
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quando avaliados o total de indivíduos vivos (DFABvivos) (p = 0,429) e total

de sobreviventes (DABsobr) (p = 0,0729).

Variação da área basal
0,80

0,40

0.00

-0,40

-aso

\
^

^
T \

T

\
f
t

<̂
~. \

^
^

<
^,
ïí

à
"DFABTOTAL

-DFABVÍVO

-DFABSOSR

50 -tâO- 'b59-

Distância da borda (m)

200- 25&- 300

FIGURA 10: Variação da área basal no sentido borda interior. DABtotal:
diferença entre área basal total; DABvivo: diferença entre área basal de

vivos, DABsobr: diferença entre área basal de sobreviventes.

Para a maioria das parcelas, o fragmento apresentou crescimento

líquido positivo CFIGURA 10Í, ou seja, a área basal para o total de indivíduos,

indivíduos vivos e sobreviventes foi sempre maior em 1997 do que em 1991.

O menor crescimento ocorreu na parcela situada entre os 100 e 120 m da

borda (FIGURA 10), onde o diferença de área basal total foi negativa, porem

nada indica que tenha sido causado por algum fator relacionado à borda do

fragmento. Este resultado deve ter sido causado pela morte de indivíduos,

pois^ nesta mesma parcela, a área basal de indivíduos vivos e sobreviventes

foi positivo (FIGURA 10), indicando que as condições ambientais foram

favoráveis à regeneração e crescimento das espécies.
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A análise da dinâmica do crescimento mostra também que, não

houve efeito de borda significativo (FIGURA 9}. Somente para a taxa de

recrutamento houve significânda para o efeito da parcela (parcelas de 100

m ), porém, esta não esteve relacionada ao efeito de borda (FIGURA 9),

desde que,, a menor taxa de recrutamento ocorreu em tomo da distância de

100 m da borda. A taxa de mortalidade foi semelhante em todas as parcelas

(FIGURA 9) e^ a taxa de sobrevivência^ embora tenha variado bastante

(FIGURA 9), não foi estatisticamente significativa (p = 0,425), sendo sua

variação atribuída totalmente ao acaso.

Com base na análise de campo pode-se verificar, que ao longo de

todo transecto, a maioria das árvores estavam cobertas por cipós e haviam

muitas clareiras dificultando a evidência de efeito de borda. Talvez, a análise

de indivíduos com DAP inferior a 5 cm pudesse evidenciar um efeito de

borda significativo, conforme sugerido por W1LL1AMS-LINERA (1993), pois o

processo de fragmentação alterou toda a estrutura da floresta, fazendo com

que, o efeito de borda se estendesse por longas distâncias. Os resultados

sugerem algum efeito de borda nos 50 m do limite da floresta, o que deve ser

testado com mais detalhe. Com base nos resultados pode-se concluir que

pelo fato da fragmentarão ser antiga^ o efeito de borda se faz sentir em todo

o fragmento.
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4.3- Dinâmica e estrutura do fragmento em relação às ecounidades

Dentre as ecounidades avaliadas, a bambu foi a que apresentou

menor área total (843 m ) e menor número de indivíduos por hectare (367,7

ind/haí CTabela 5}. A área total na ecounidade capoeira baixa e capoeira alta

foi, respectivamente, de 5.897 m2 e 5.260 m , e o número de indivíduos foi,

respectivamente^ 568,1 ind/ha e 771,9 ind/ha CTabela 6}. O número de

espécies/ha foi semelhante entre as três ecounidades, cuja média foi de

150,7 espécies/ha 0'abela 7).

TABELA 6: Número de espécies^ indivíduos/ha e área total das ecounidades

bambu (BB), capoeira baixa (CB) e capoeira alta (CA)

Eeôüsidade N? espéeie&.h^ N0 ÁFêa total- das"

mdrvídnos-hr ecounidades-^m ) %

BB
CB
CA

142,3
140,7
169,2

367J
568,1
771,9

843
5.897

5.260

7,0

49,0
44,0

Em todas as ecounidades avaliadas, a porcentagem de mortos foi

inferior ao recrutamento, e não houve diferença significativa entre as

ecounídades (p = 0,549 e p = 0,437), respectivamente para porcentagem de

mortos e recrutamento!. Houve diferença entre as ecounidades ao

analisarmos os dados de DAP (p = 0,039) sendo a capoeira baixa a de

menor DAP médio (TABELA 7).

A ecounidade bambu foi a que apresentou menor recrutamento,

porem, com maior porcentagem de sobreviventes. Isto se deve ao bambu ser

uma espécie agressiva e densa, dificultando a regeneração de outras
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espécies. Provavelmente, o recrutamento observado de 22,6% ocorreu

devido a frutificaçâo e morte de algumas touceiras de bambu, conforme

observado em campo; este fato propiciou condições ambientais para que

outras espécies se regenerassem.

TABELA 7: Análise de variância para efeito das ecounidades (Eco) sobre as
porcentagens de mortalidade (mortos)L cie recrutamento (fecrut), de
sobrevivência (sobrev), DAP médio (DAP), área basal total de 1997 (
AB-97) e índice de diversidade (1D).

Eco- mortos recFüí sobfev- E)AP AB-9-7 ID

% % % (cm) (ha)
Bambu 12,9 22,6 64,5 15.4 0,36 2,21

C.baixa 15,8 36,8 47,3 10,2 0,18 2,90

C.alta 21,8 29,1 49 J 11,0 0,22 3,29

média 21,6 23,1 53,6 10,9 0,25

^ 0,549- 0,43-7 9,298- 9,039- &,053-

Na avaliação ecológica rápida, não foi observado nenhuma área de

mata madura, indicando que o processo de fragmentação afetou em grandes

escalas a estrutura da floresta. Sendo assim, o fragmento apresenta grandes

proporções de ecounidades em fases intermediárias de sucessão CTABELA

6).
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Embora não se possa comparar estatisticamente os índices de

diversidade para as diferentes ecounidades, pode-se observar que a

ecounidade bambu foi a que apresentou o menor índice (TABELA 7),

conforme o esperado,, devido à agressividade do bambu. Os resultados

obtidos para capoeira alta e baixa também estão de acordo com o esperado,

pois quanto mais avançado o estágio sucessional, maior é o índice de

diversidade (Tabela 7).

A análise estatística dos dados mostrou, que não houve diferenças

significativas entre a estrutura e dinâmica das três ecounidades, o que é

confirmado pela análise discriminante, onde o agrupamento foi melhor

definido por transecto do que pela ecounidade (FIGURA 11), sendo a única

exceçao o transecto 1 (Cedro) em que suas ecounidades agruparam-se íunto

àecaunidaciesL c[Q.s-omtFa& trarL&actos.
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10 15 20 25

Ecounid.

CB
CB
CA

&B
CA
C-B-

CA
BB-

CB'

CA

Trans

l
3
3-

l
2-

2
ï
^
4-

4

ï

FIGURA 11: Dendrograma da distância euclidiana entre espécies e
diferentes ecounidades, bambuzal fBB),. Capoeira Baixa CCB) e Capoeira
Alta (CA) para as variáveis diferença da área basal de vivos (DABvivos),

diferença da área basal de sobreviventes CDABsobrevl, diferenças de área
basal total (DABtotal), mortos, recrutados e sobreviventes. Os transectos 1 , 2

^3 e 4 referem-se aos transectos Cedro^ Luz,_ Seringa e Colónia,

respectivamente.



58

5. Conclusões

Os resultados deste trabalho indicam que, o fragmento encontra-se

em processo de mudança na estrutura da comunidade de espécies arbóreas,

onde 26,4% das espécies tiveram um aumento do número de indivíduos,

43,4% das espécies diminuíram suas populações e 30,2% permaneceram

constantes, além disso as espécies que tiveram um aumento significativo

foram aquelas que apresentaram maior densidade. A elevada proporção de

espécies com populações em declínio sugere a existência de um processo

de empobrecimento da diversidade biológica. A análise da mortalidade

(21,6% de 1991 para 1997^ e o recrutamento médio C23,1% de 1991 para

1997), indica que na média, o fragmento não se encontra em degradação.

Sendo assim, a predição levantada não foi confirmada na análise geral do

fragmento, pois a taxa de mortalidade não foi superior à taxa de

recrutamento. Entretanto, essa predição foi verdadeira quando foram feitas

análises em transectos individuais, indicando que na metade dos transectos

(2), a comunidade de espécies arbóreas está em processo de degradação,

podendo inclusive apresentar algumas espécies em perigo de extinção local.

Nestes transectos, localizados na face norte, a mortalidade (24 %) foi

superior ao recrutamento (22 %), Um dos transectos (Colónia) teve forte
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regeneração, dominado por M. nigra, G. multiflora e C. leucoma, depois de

um distúrbio natural. Esses resultados mostram a complexidade da dinâmica

de comunidades e espécies arbóreas no fragmento.

Como sua estrutura é de uma floresta perturbada, devido á

fragmentação antiga, não foi evidenciado um efeito de borda significativo,

além dos primeiros 50 m. Este fato rejeita a predição levantada para este

caso e estudo que pressupõe menor diversidade, maior taxa de mortalidade

e menor taxa de recrutamento nas áreas próximas a borda. Possivelmente o

efeito de borda foi avançando por toda a extensão do transecío, eliminando

as diferenças entre as distâncias da borda acima de 50 m. O efeito de borda

é confundido com as dareiras presentes ao longo dos transectos, depois dos

50 m.

Ocorreu predominância das ecounidades capoeira baixa e capoeira

alta, indicando estágios secundários de regeneração. Com relação à

segunda hipótese levantada no presente trabalho^ conclui-se que a estrutura

e a dinâmica das espécies em alguns elementos, ou seja, porcentagem de

indivíduos mortos e vivos, área basal, não variaram em relação às

ecounidades, apresentando um número de espécies semelhante entre as

ecounidades e porcentagem de mortos inferior ao recrutamento em todas as

ecounidades. E com reiaçâo ao DAP houve diferença significativa entre às

ecounidadss.
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Com vistas à manutenção da biodiversidade e da auto

sustentabilidade da floresta,, algumas espécies apresentaram baixa

regeneração natural e acentuado processo de diminuição populacional.

Especialmente para essas espécies são recomendadas algumas

intervenções, como por exemplo, o corte seletivo de cipós ao redor de

matrizes remanescentes^ e um plantio de enriquecimento ao redor do

fragmento, com o objetivo de facilitar a sucessão, diminuir a mortalidade e

aumentar o recrutamento de espécies ameaçadas de extinção. As espécies

que experimentarem reduções marcantes de indivíduos são: T. paliida; E.

febrifuga, C. obliqua;_ H. coubahli A. plyphyHai P. e/egans; A seiíowiana e A.

ramifíorum. Essas espécies devem merecer atenção especial na elaboração

de açoes conservacionistas.

5.1 Recomendações

O fragmento em estudo é de grande valor conservacionista e diferenciado,

por sua alta diversidade e localização, e pertencer à Bacia do Rio

Corumbataí que encontra-se hoje com sérios problemas relacionados ao

desmatamentos já ocorridos que refletem na qualidade de suas águas. E

pela sua importância para a conservação da biodiversidade, e valor

paisagístico são necessárias ações de recuperação.

Seria portanto recomendável a sua preservação em forma de RPPN^ de

acordo com legislação especifica, Decreto n° 1922, de 05/06/96, que dispõe
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sobre o reconhecimento das Reservas Particulares do Património Natural.

Esta deverá ser reconhecida por iniciativa de seu proprietário e mediante a

portaria do Instituto Brasileiro de Meio Ambiente - 1BAMA. Recomenda-se

também a união com os demais fragmentos pertencentes à fazenda

contribuindo dessa forma, para uma melhor conservação da variabilidade

genética e consequente sustentabilidade do fragmento.

Sugere-se ainda a implantação de uma parcela localizada no meio

do fragmento^ ou a extensão dos transectos existentes que então atravessem

o fragmento, para um melhor diaanóstico do efeito de borda.
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ANEXO 1: Nome cientifico e número de indivíduos por espécie inventariada
(N ), frequência absoluta (FA), frequência relativa (FR), densidade
absoluta (DeA^ densidade relativa CDeRL índice de valor de
importância (IVI), índice de valor de cobertura (IVC) e categoria
sucessional (CS)

ESPÉCIE
Croton fionhundH&

Metrodoria nigra
Astronium graveolens

Piptadenia gonoacsntha

Esenbecíva febrifuga
GaSpea mulíifiora

CharisSa speciosa

Machaerium nyctítans

íngá spp
Cabraiea canjerana
Galfpea jasminifíora

Zanffioxylum chíloperone

Trichilia paííída
Caesaría sylvestns
Cratoíï safutsas

Rudgea Jasminioides
Csriníana estrellensís

Tipuana tipu

Hymenaea courbaaf
Guarea macrophyíía

Cupania vemaHs
Tríchília cafígua

Acácia polyphylla
Machaerium stípstatum
Guarea kunthíana
Bauhinia forficata

Apídospenna cylíndrQcarpan
Centrdobium tomentosum
Sebastíana serrata

Holocalyx balansae
AIlaphyllus sem/tfenfó&/s

Nectandra megapotamica
Eugenia sp

Cassaria oblíqua

Hymenae sp
Dimorphandra exaltata

Endlíchena panículata

Guazuma ulmifoSa
Fícus sp

Platypodíum elegans

Urera baccifera
ASophySSus eduBs
VemmiSLdSfuss.
Zanthoxylum rhoifolium

Lauracea

Acslypha viilosa

AcSnostemum comiiïunis
Zeyhera tuberculosa

Nind/sp
7&
90
62
40
24
32
tO
21
16
17
1Q
8
14
17
10
n
10
10
4
8
10
8
4
6
5
8
a
6
6
6
4
6
5
6
4
5
4
5
6
5
6
7
3
4
4
3
.4

5

FA
SS^Si
66,667

70J300
36,667

43,333

43,333

23.333

43,333
36,667
23,333

26,667

23,333
36,667
30,000
26,067
23,333
30,000

16,667

13,333

20,000
20,000
26,667

13,333
16,667

10,CGO
16,667

16.667

13,333

20,000

13,333

6,667

16,667
13,333

16,667

10,000
13,333

10,000

13,333

13,333
10,000
10,000
10,000

tcym
13,333

13,333
10,000

13^333.
10,OCX3

FR
0,0575.
0,0460
0,0483
0,0253

0,0299

0,0299

0,0161
0,0299
0,0253

0,0161
0,0184

0,0161

0,0253

0,0207

CU31-84
0,0161

0,0207
0,0115
0,0092

0,0138

0,0138

0,0184
0,0092
0,0115

0,0069
0,0115

0,0115

0,0092

0,0138

0,0092
0,0046

0,0115

0,00©2
0,0115

0,0069

0,OC392
0,0069

0,0092

0.0092

0,0069

0,0069

0,0069

Qíosa
0,0092
0,0092

o,ooe9

QJOCS2^
0,0069

DeA
@5,£m
75,000

51,667
33,333
20,000
26,667
8,333

17,500

13,333
14,167

15,833

6,667

11,667
14,167

8,333
9,167

8,333
8,333

3,333

6,667
8,333
6,667

3,333

5,000

4,167
6,667

6,667

5,000

5,000

5,030
3.333

5,000

4,167

5,000

3,333

4,167
3,333
4,167

5,000

4,167
5,CXX)

5,833

2^00
3,333

3,333

2,500

3,333
4,167

DeR

cuca
0,116

0,080
0,052

0,031
0,041

0,013

0,027

0,021
0,022
0,025

0,010

0,018

0,022

QW
0,014
0,013

0,013

0,005
0,010

0,013

0,010

0,005

0,008
0,006

0,010
0,010

0,008

0,008

0,006
0,005

0,008

0,006

0,008

0,005
0,006
0,C05

0,006

0,006

0,006

0,008

0,009

QJ3Q4
0,005

0,005

0,004

0.005
0,006

DoR

QJQ5
0,087

0,077

0,054

0,035

0,020

0,052
0,020

0,030

0,000
0,017

0,028

0,008
0,007

CU315
0,013

0,008

0,017
0,025

0,015

0,010

0,005

0,019

0,012

0,017
0,008

0,004

0,007
0,002

0,007

0,014
0,004

0,006

0,002

0,009
0,006
0,009
0,005

0,002

0,006

0,CX)4
0,002

QJ3Q7
0,003

0,003

0,006

0,002.

0,002

IV!
0.324
0,249

0,205
0,131

0,096

0,091

0,082

0,077

0,076

0,068

0,060
0,055

0,051

0,050

QSW
0,043

0,042
0,041
0,040

0,039

0,037

0,034
0,034

0,032

0,030
0,030

0,026

0,024
0,024

0,024
0,023

0,023

0,022

0,021

0,021

0,021
0,021

0,020

0,019
0,019

0,019
0,018
(W-L&

0,017
0,017

0,017

CLQ17
0,015

IVC
Q^SS
0,203
0,157

0,106

0,066

0,061

0,OG5

0,047

0,051

0,062

0,041

0,039

0,026
0,029

OSSO
0,027

0,021
0,030

0,030

0,025

0,023
0,016

0,024

0,020

0,023
0,018

0,015
0,015

0,010

0,014

0,019

0,012

0,012

0,010

0,014
0,012
0,014

0,011

0510
0,012

0,012

0,011

0^311
0,008

0,008

0,010

CW08
0,008

CS
QP
NP
OP
OP
RS
RS
OP
PI
OP
OP
NC
PI
RS
PI
OP
NC
RS
NC
RS
RS
OP
RS
OP
OP
RS
PI

NC
OP
RS
TO
NC
OP
NC
RS
NC
NC
TO
OP
TO
NC
Pi
RS
NC
PI

NC
NC
RS
TO
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ESPÉCIE
Copaiferï langsdarS

Ceies gfydcarpa

Ocofea cofymbosa

Cotron sp

Omosiana sriiorea
Secíirínega guaraíuva

Stonea. spi

Cardía tríchotoma
Rollinia sylvatíca

Maríiena spp

Rubiacea

Apfctospe/ma poíyríneuron

Cítronetta spp
TerminaSia brasitiensis

Jacarancfa mscrantha
Eriotheca candolleana

Tapfrira. marchandii

Chryptocharía
Aegsphiia selíowiana
Cedrela íissílis

Amaíoua guianensis
Qualea sp

P/peracea

Síparuna guianensis

Roupala brasíliensis
Maytenus robusta
Diatenopterix sorbifotia

Lonchocarpus guilleminionus

Ocotea spp

Pêra obovata
Caiinianílegsiis

Rapanea umbeltata
Fobfacea

Neomitrantes glomerata
ZoSemia illicafoSa

Aichomea gladulosa

Citronella megaphylla

Syagrus romanzoffiana
Aparístfvoium corúaïnm.

Actínostemon estrellensis
Cryptocaria moschata

Cabrafea muffíjuga

Aioysia. virgsta.
Guarea sp

Stylogyne warmingii
Inga marginata
£ute;pe eduBs

Protium heptaphyllum
Crysophyllum gonocarpum

Caseana gossypiosperma
Tocoyena guianensis
Batfourodendr on ríedelianum

Píptocarpha auxílíaris

Chlorophora tinctoria

CsbraSoa g/afteroma

Psycotría sessilis

Myrtaceae
Xylopia brasiliensis

N ind/sp
4
3
3.

4
3
4
4.

3
4
3
2.

2
3
3
2^

2
2
3
3
2
2
2
z
2
2
2
1
2
2
2
l
2
1
1
t
2
1
1
l
1
1
2
2_.

1
1
1
t
1
1
1
l
1
1
1
1
1
1
1

FA
tQ^OO
10,000
10,000
10.CXX)

6,667
10,000

10,000
10,000

10,000

6,667

6.667
6,667

10,000

10,000

6,667
6,667

6,667

6,667

e.es.7

6,667
6,667
6,667

6.6S7
6,667

6,667
6,667

3.33S
6,667

6,667

6,667

3,333

3,333

3,333

3,333

3,333-

3,333

3,333
3,333
3>333

3,333
3,333
3,333

3,333
3,333

3,333

3,333

3,333

3,333

3,333
3,333

3,333
3,333

3,333

3,333

3333
3,333

3,333
3,333

FR
CLOOG9
0,0069
Q,0069
0,0069

0,0046
0,0069

0,0069
0,0069

0,CX)69

0,0046
0,0046
0,0046

0,0069

0,0069

Qfí04B
0,0046

0,0046
0,0046
Q,0046
0,0046

0,0046
0,0046

CL0046
0,0046

0,0046

0,0046
0,0023
0,0046

0,0046
0,0046
Q.J3Q23

0,0023

0,0023

0,0023
OSXS23
0,0023
0,0023
0,CX)23

0,0023

0,0023

0,CX)23

0,0023
QÍ023
0,0023

0,0023

0,0023

CLOQ23
0,0023

0,0023

0,0023

QJ3Q23
0,0023

0,0023

0,0023

0,0023
0,0023
0,0023

0,0023

DeA
3333
2,5CX)
2,500

3,333

2,500

3,333

3,333
2,500
3,333

2,500

1.667
1,667

2,500

2,500

1.667
1,667

1,667

2,500

2.500
1,667
1,667

1,667
1.667
1,G67

1,667
1,667

0,833
1,667

1,667

1,667

0,833
1,667

0,833
0,833

Q^Q.
1,667

0,833
0,833

0.833
0,833

0,833
1,667

1.6Q7
0,833

0,833
0,833

QJ333
0,833

0,833
0,833

0,833
0,833

0,833
0,833

0,833

0,833

0,833

0,833

DeR
0,005
0,004

0,004

0,005

0,004

0,005

O.D05
0,004

0,005
0,004

0,003
0,OOB

0,004

0,004

0,003

0,003

0,003

0,004

0,004
0,003

0,003
0,003

0,003

0,003

0,003
0,003

0,001
0,003

0,003

0,003

QJ3Q1
0,003

0,001
0,001

0,001
0,033

0,001
0,001

0,001

0,001
0,001

0,003

0,003
0,001

0,001

0,001

0,001

0,001

0,001
0,001

0,001
0,CX)1

0,001
0,CX)1

0,001

0,001

0,001

0,001

DOR
CLOQ3
0,004

aoo4
0,001
0,005

0,001
cwoi
0,C302

0,000
0,004

0,004

0,004

0,000
0,000

Q,003
0,003

0,003

0,001

0,000
0,001

0,001
0,001
CLOOO
0,000

0,000
o,cco

0.004

0,004

0,002

0,003
0,003

Q,003
0,001

0,CX)2
0,002

QJ3Q2..
0,002

0,002
0,000

OJ3QO
0,002

0,001
0,001

0.001
0,001

0,001

0,001

QJ3Q1
0,CX)1

0,001

0,001
0,001

0,001

0,000
0,000

1VI
Q,015

0,015

Q,OU
0,013

0,013
0,013

0,013

0,013

0,013
0,012

0,012
0,011

0,011
0,011

CLOH
0,011

0,010

0,010

0,009
O.GCQ

0,008
0,008

0,007
0,007

0,007
0,007

Ofl07
0,007

0,007
0,007

Q^Q7
0,007

0,007
0,007

0,006
0,006

0,006
0,006
0,006

0,006
0,005
0,005

Cl00£
0,005

0,005
0,006

Q,005
0,005

0,005
0,005

0,004
0,004

0,004

0,004
0,004

0,004

0,004

0,004

1VC

Q,cm
0,006

Q.Q07
0,007

0,009
0,006

QSOG
0,006

0,006
0,008

Q5D7
0,007

0,004

0,004

QJ3Q6
0,006

0,006

0,006

Qff04
0,004

0,004
0,OOG

Q,OQ3
0,003

0,003
0,003

0,005
0,003

0,003

0,003

Q^Q5
0,005

0,004
0,004

OW
0,004

0,004
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ESPÉCIE N
Apicíospenníramifloruirí

Patagonula americana

Pmaus.seSowii
Andira fraxmifoSa

Colubrina glanduSosa

Coüssa/e spp

Eugenio^íJfastãníha

Stoanea monosperma
Zanthoxylum sp

NC=não classificada

Pi=pioneira

TO=Tolerantes

ind/sp
1
1
1
1
1
1
l
1
1

RS=reprodutoras à sombra

NP= não pioneiras

FA
3333-

3,333

3333
3,333
3,333
3,333

3^333
3,333
3,333

FR
Q.OQS

0,0023
CW023
0,0023

0,0323

0,0023
0,0023

0,0023
0,0023

DeA

0^33
0,833

QJ3S3
0,833

0,833
0,833

Q333
0,833

0,833

DeR
Q?1
0,001

Q,001

0,001

0,001
0,001
0,001

0,001
0,001

DoR [VI
Q^QQQ 0,004

0,000 0,004

CLOQO QJ304
0,004
0,004
0,004

CL004
0,004

0,004

IVC
CWQ2.
0,002

om
0,001

0,001
0,001

Q.001

0,001
0,001

CS
RS
NC
NC
NC
NC
NC
NC
NC
NC


